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No dominio da im
A dansa moderna é o arminho da mo-

cidade e a recomposrção dos 'Ias dc gá-

Ias. \a dausa surge a paixão a sau-

dade. o egoísmo de arte. a prepotenc"a

a ga.hard!a a dôr, a esperança, o amor.

o vicio, a dc • en.ura e an'- a morte. A

(iansa c a cora na que pr. 'domina na

vida do corpo humano, Todos que v.-

vem, sentem a ansiedade de dansar, ea-

.da um s_nt_ em seu coração o trepidar

do veneno desta cocaína porque tudo

«ni que as nossas vistas se deparam com

admiração está sempre dansand i, S
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___¦--.-_____»------_---. ¦ 1 ¦ ------¦¦-¦-----—¦---¦-^¦¦--—-

o haino- pari do» raios do sol

nntnios que eTes cahem dansando: s.-

n.lKirm.'. ai \ista~ para esse tecto BZU-

lino que se nos afigura no espaço, remos

cm ei nfu-âo Indo que nc-1'c dansq

liraniO' disfarçar olhando para unia

f(,r, tod t- .¦- .i • ores fsrfa

!h_r dansand-: se para aVm partimos
•m pr. .;•'¦••• da- vVa« dc uma pi .i .. -< -

v<"cmo< i, mar dansando num

i.i--au'c: cinfui mdo que vWe

ii 'ii \ 'da : '

para qui possamos gorar o- prazi

preciosos devemos cont:uúar a dansar,

O homem empo/ a dausa para lor-

seus prazeres: ligou-s

a musica e a>» betto sexo.

rT mÍlmWmi&{
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FERRO-AÇO-METAES-FERRAGENS
TINTAS* VERNIIES +LUBRIFICANTES
OLEOS-rTUBOS+GAXETAS*C0RREIAS
CABOS ? MAÇAMES* ÁCIDOS PARA

INDUSTRIAS ? ETC.

Tlatcrial pard Estradas «le Ferro,

Ofi*icifui«. c Coa-strucção Naval.
TtLEPMOISlES

escoitnooio 4-oo3« aomaiem a-ckx,. . _> «oee

CAIXA 0OCO00E10 429 t ENO Tt_£_n -CALDERON"

ARMAZÉM E ESCRÍPTORÍO i

ft

RUA PRIMEIRO DE MARÇO
DEPOSITO: RUA CAMERINO N-6*>

RIO OE JANEIRO

"©*
A

Mo rythmo recantad_< de uma afina-

da orchestra d bruçando se sorridenti

cm seu- braços a '! atura dc

,,'h . ,, homem i necuta a bella-

arte da natureza, esquecendo se ambos

amarguras passadas na vkU. sentiu-

do naquelle* momentos au, a .-da real

( o paraizo final dr um sonho immor

ializado.

Vicente Mari|.tcs

r.al. a, M .'i ' ¦¦Mil,.,, dc 1932.

ilr.'. .1 tanta*. "D rector do

(jymnasio di |)an*a> Modernas na Ba-

_y_«ii
BXTKRXATO — si:mi-i\tki:n \-

TO — IXTRRVATO

AMPLO i: ARKJ \l><> IMtKDIO —

RITA < <>i._< ..lt.W \, MM

TKI, T-litM»L
PÍLULAS

Vi Rt
SAS

(Hu lio uicindc i'. «lc Medicina q
Docente .i.i i diversidade do iti<>)

Partos cm (usa iic anude <• a doml
< 11 í<>. Molc-lill- !• (l|ll-fi|(Õ(S ile V.
nhora*. Consultório: Una Rodrigo
Silva 1 I I andar Telephone

04. Residência Roa Princesa
Januarla, 1-. Botafogo Tolo-

pbone

,l'll fLAS DE PAPAINA I PODO
PHYLIN .)

empregadas com successo nas ni
tias do estômago, figado ou intestinos.
Kssai pilulas. além dc lon. ¦iul-

ti nas djrspepsias, dons dc cab<
moléstias do fígado i prisão de .entre,

um .poderoso digestivo c regulariza-
dor das funcç-tei Bastro-iutestinacs.

\' venda em Iodas BI pliai ¦¦
l),p João Itapti-ta da I onseta
i.u.i Vcrc .W Vidro 2fSO0

..S«X«» Rio de Janeiro.

ESTÔMAGO, FIGADO E INTESTINOS Digestões difficeis, gastrites, dôr e
peso no estômago, vertigens, azia,

enterites, hepatites e todas as moléstias do apparelho gastrointestinal curam-se com o ELIXIR EUPHPTICO
do Professor Dr. Benicio de Abreu A' venda em todas as pharmacias e drogarias do Rio e dos Estados. —
Caixa Postal n. 2208 — Rio de Janeiro.
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NUMERO AVULSO

No Rio
Nos Estados

1}000
1$000

As assignaturas começam sempre no dia 1 do
mez em que forem tomadas e serão acceitas annual
ou semestralmente. Toda a correspondência, como
toda a remessa de dinheiro, (que pôde ser feita por
vale postal ou carta registrada com valor declarado),
deve ser dirigida á Trav. Ouvidor, 34 — Rio.
Telephones: — Gerencia: 3-4422. Redacção: 2-8073.
Caixa Postal, 880.

EXIJAM SEMPRE
THER/VVO/VVETROS PARA FEBRE"CASELLA-LONDON"

FUNCCIONAMENTO GARANTIDO

NUNCA SE
ARREPENDERÃO!

Ml os v',lhc
osdtos*

Mi Ele
Ml Pe'c

!mP„a wo to^ette.na mm— —

sooviso. bronrí o.;-- °m

**? 5*«K9màfâvMhoso.

CRÈMESmON
rmmmÊÊÊmWÊÊ spTTuisJ

Quer comprar dois lindos livros? - Eil-os:
i \tos da M<i< Preta e iVo Mundo doa Bicho».

BRANQUEIE AGORA

I <% 13*^* ^v3 '¦-¦ ^_H
__¦ - ¦ àwW^Ê wtmmW^mi
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3 GRAUS
EM 3 DIAS

NADA 
ha que impressione tão mal

como dentes amarellos, man-
chados e gengivas doentias. Se adoptar
o methodo já acceito e conhecido por
Systema Kolynos da Escova Sêcca,
muito mais depressa do que pensa, terá
bellos dentes que todos admirarão. Use
um centímetro de Kolynos numa escova
sêcca, duas vezes por dia, e em 3 dias os
seus dentes apparecerão 3 graus mais
alvos.

Quando o Kolynos entra na bocea
transforma-se em uma espuma que
penetra em todos os interstícios. Os
germens que produzem a cárie são logo
destruídos, os ácidos neutralizados e os
dentes ficam limpos, retornando á sua
côr natural, sem nenhum damno.

O seu sorriso revelará dentes duma
côr alva e brilhante e gengivas sadias.
Experimente um tubo de Kolynos hoje
mesmo.

É o mais econômico —
Um centímetro é o bastante.

O CREME DENTAL
Antiseptico

KOLYNOS
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CASA SPANDER
Bolas para football, completas

Halex n.» 9(000 4% Rotschild n.» 5 35(000
" 2 12,00° jmwtm» " E*,ra 5 45*000
" 'i 15(000 j^kmS»mtmm>.- - 20(000 ^SSmWl SPal<iíC n'° 30,00°

25(000 Ar^aWf// Spandic n.° 30(000

Spandic n.« 10(000 ) \^\) sPander "•" 35(000
" 14(000 WLi 

" Extra 40(000

18(000 fej Improved "T"

25(000 BT ^^^ 110(000
Ru.svl.iUI ...» 22(000 /B fe^S» Improved "T"

" « 28(000 V \A/ cromo 5 . . . 120(000

Shooteiras, tornozcleiras, joelheiras, meias, bombas,
apitos, etc. etc.

A. M. BASTOS & CIA.
Kua dos Ourives n. 29 — Kio de Janeiro

SÃ MATERNIDADE
Conselhos e suggestões ás

futuras mães
Livro premiado pela Academia Nacional de Medicina

(medalha de ouro), prêmio Mme DUROCHER»

do Prof. Arnaldo de Moraes
Livraria Pimenta de Mello

34. Trav. Ouvidor — RIO Preço 10$000

HOSPITAL DA CRUZ VER-
MELHiA BRASILEIRA

ESPLANADA DO SENADO

Serviços de medicina e cirurgia geral, partos e
gynecologia, olhos, nariz e garganta, pelle e syphl-
Us, vias urinarias, proctologla, appareltos e massa-
jens, clinicas de creanças, Ralos X, dlathermia, alta
freqüência, ultra-vloleta e laboratório de analyses
clinicas.

Quartos de 1" e 2* classes e enfermarias geraes
para indigentes. Attende diariamente a grande nu-
mero de necessitados. Medico permanente. Ambu-
latorios abertos das 8 ás 12 horas. Accelta qualquer
donativo que lhe auxilie a obra caridosa.

EDIFÍCIO PRÓPRIO

£* JORNAL DB MAIOR*f 
CIRCULAÇÃO NO

NORTB DO PAIZ

EüDtxtQO Ti:i.. —

TARDE — Bahia

Pr.iça Castro Alves

SUCCURSAL — Rio de Janeiro — Praça Fio-
riano, 19 — 40 andar — Edificio Império.

flmor
<) Amor é, mui-

tas vezes, Fragilima
bolh:nha de sabão.
Quando bonita

grande, colorida,
esvai-se, desapare-
ce a uni pequeno
sopro.

X e ni sem pie
quem ama é que é
feliz. Amor não diz
felicidade. Amor i
Minho é illusio e
fantasia •

No vendaval do
mundo, noi lomoi
como que ;> figura
do Deus J:iu.i: '1

ura lado o ' alio, de
outro lado o Amor

1 ' 1 .is.un ii

um sbj itno onde • >
Amor v precipita.

ilivs,- \ ,.

smoi cresce
eom a esp rança,
s^tisía/ se com •!

1 adi 1 diminue
1 1 ill' .1 pi ISM-" ' 

. . .

Amor ! Ai&or '

i omo " odeism <¦
<i maldizem os que

smara t nio
;iiii;t(|. i . . ,

Aquelle qu nio
ama. não p.'..|.

I s,ni a ilhl

qu 1101
. .

Danilo BMtOS

Rio !

SEIOS
DESENVOLVIDOS, FORTIFICA-
DOS e AFORMOSEADOS com
A PASTA RUSSA, do DOUTOR
G. RICABAL. O unico REME-
DIO que em menos de dois mezes
assegura o DESENVOLVIMENTO
e a FIRMEZA dos SEIOS sem
causar damno algum á saude da
MULHER. Vide os attestados e
prospectos que acompanham cada

Caixa

Encontra-se á venda nas principaes
PHARMACIAS, DROGARDAS e
PERFUMARIAS DO BRASIL.

ym AVISO — Preço de uma
Caixa 12$000; pelo Correio, regls-
trado réis 15$000. Envia-se para
qualquer parte do Brasil, median-
te a remessa da importância em
carta com o VALOR DECLARA-
BO ao Agente Geral J. DE CAR-
VALHO — Caixa Postal n. 1.724
— Rio de Janeiro.

O VIOLÃO
O» dez nu meros que foram edi»

tadOS d—ta ItevNta, <oin todog on
exCTtJeJofl «1;» Bnola Samga, en»
contraiu-'..' á veiula na ('nua Arlliur
NapolcAo, á Weniila Ki» Bianeo
iiuiiiir» iam, pelo preço «le a$<x>o
ilida niiii.no.

Kemette-NC paia qualquer locall-
dade d» interior enviando mala
sr.oo |uira » porte.

t^uer comprar dois lindos livros? Eil-os:
Contos da Mãe Preta e No Mundo don Bicho».

Btuda, rorea, Energia
talo MARAVILHOSO

FERRO
EVENNE0U

VA, Rua Pitlt. St D.nli, Franci

í fk \ XAg^mC / **-%

\ Av»A <\
l -^-^— A i»»l» astros da tela

/ V\._ -/1 \vlstos pilo nos»,,

\ / y 
'<- 1 

hII.iImii jkIoi

<,««» ia.fra l.obl.

I rel*: ^^^^**aaaa»L*W 
1 aT^aT^^aiI ANfMIA ^^^*^A_fi 

i "mM
I rum. Dt»iijriADB^"^^J_^aM
lOmauocticof rnau«<.oiomt«o(^^^^te^H

o unira inaU*rat«J.
ma. I: , 11'» .1. Ilninn... F.hrlr.nl.» ^^M

t I 'o/two r/mu Co traáo, o mt\iê agrada et l. êtm mour mêm «.Atiro»
o w*t^> r€r<i.i'tetramen(t econômico $ permittintlo r*$t*ttr

.'» MLH.I5I lAb 4ui PAIZta cauaNTLav.
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O partido mais forte

Apesar dos innume-
ros partidos que ap-
pareceram u 11 i m a-
mente, sente-se que a
victoria nas urnas
será decidida pelos
alistados "ex officio"
que. sem se filiarem
a taes partidos, con.v
tituem a maioria do
eleitorado.

GETULIO — Como é, Cardoso, esse camarada é 3 de Outubro ou 5 de Julho ? !

CARDOSO — Esse é perigoso, é 3 de Maio!...

II
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A Guerra

N o

Extremo

Oriente

As tropas japonezas postadas so-
bre um grande barricada, em

Shanghai.

Ao alto, soldados chinezes, em Shanghai, exigindo explicações a um es-
pião japonez que acaba de ser capturado. Ao lado, em Wossung, trin-
cheiras do exercito chinez, em plena acção contra o inimigo. Em baixo,
soldados japcnezes em Shanghai, aprisionando um inimigo. Ao lado, em Habrim, forças do exercito japo

nez postadas no tecto de uma granja abandonada.
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AINDA NÂO FOI DECLARADA
A GUERRA!...

%k\ff s A ^<f

OM DIAQO A.NPA NAO NOS, »ECi.WJJi.^OS
GUERRA £ miC\ tSTJMOD ASSlO 

'•

Na hora do ajuste
das contas...

jA Pv\ fl /c35'x^ I
jl f_. ^x^Q^^~^^

O CHEFE : ACAOO OC VERIFICAR e/*» SUA=> CONTAI UM
AVCAIMCt DE 2.0 CXIN-TOà '

O _C£OXA : ALC&NCe ! NÃO \_\' POSSIVEL '. 
O SR.

NUMCA OS Ai-CANCARA.

A ELECTRIFICAÇAO DA
CENTRAL DO BRASIL

_0 TIBURClO .ESTA E ' UMfN GffüNDE VAUTAGCí".
PRA VJOCÊ QUC MOUrt MOS SUBUfUMOS

_NAO DlC A '. tU £_OU CAíADO l PRCFlRO A
E.-LERDIFICAÇÁO DA CEMTRfti

.,-**¦

0 MiCROBlO
DA. &R.ppe_

'SAIOCOCCUS 
HlSPaNtCÜS

J . t-QBicaRMiHQ ws)

Voltará a Allemã
nha ao regime

antigo ?
.v""'» t i I/~. I ^.c^X-^ 

^^^^é///fjm

Puxa tiaBO
MINHA PECi-flE. ESTATC
2EMBRE A MESMA CHOPP,
CttOPltH .SCHOPENHAUCR ,
CHOUPANCA , CHOPPE.TA

o Ecupse oo dic. Iu.
QUAMDO C QUE e_>_t_.
rtOLtOÜtíi ACAOAM
COM O FOOT OAUl_?mx^tL ííÇ*\% ^W^¦Ê^ ffij/Ç /XXL

_ AINDA HAvjERíV ÔLG.ÜMA, E.SPC.RANÇA ,DOUTOR..
__ ESPERANÇA* DE QUC 

"

_T>E QUE E.U VOSSA ALCANÇAR. O CARNAMAL
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IOAO ALHERTO — O "tenentismo" nao estd nada satisfeito

pVj^-.^r; .. -J, ^ ' ¦ " " ' ".' •,: " * 
, ¦- ' v:--. •

• -. ?>
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t

cffj Xxct&fcy - é íad\ãof vtgaxi&iaf

(aí&iftcadct e e&piãe..."

JOÃO ALliERTO — O "tenentismo" não está nada satisfeito
com a promoção do Juracy a "capitão"...

GETULIO — Ora essa!
JOÃO ALBERTO — Elle agora só conta com um interventor, o

"tenente" Landry do Piauhy!...

T R O T S K Y

policia czarista. espião ao ser
viço da Allenianha, bandido
de estradas, etc., etc., coisas
que elle seria incapaz de di-
zer a respeito de Lenine.
Trotsky assevera que a uni-
ca biographia de Lenine que

já escreveu foi unia encommenda-
da pela Encyclopedia Britannica,
em 1926. Presentemente está tra-
halhando na confecção de um livro
sobre a vida do famoso estadista
russo. Mas o que mais o pre-
occupa com a publicação daquelL

livro apocrypho na lies-
panha não são os prejui-

zos financeiros, mas
as idéas apresenta-
das no referido vo-

lume. ([lie elle acre-
dita constituir um
verdadeiro coniplor
para desacreditar
as suas i d é a s.
"Minhas idéas po-
dem ser Itoas ou
más", e s c r e veu
Trotsky aos seus

advogados, "mas são minhas e eu
as defendi na minha vida política
durante quasi trinta annos. O ca-
so creadoi na Hespanha não é o de
terem copiado minhas idéas. mas
uma coisa infinitamente peor. que
é o de tereni[ sido apresentados co-
1110 meus pensamentos diarmtral-
mente oppostos aos que venho ex-
pendendo. Isto é uma calumnia po-
litica; uma calumnia contra o meu

passado e o meu presente; uma
calumnia ainda peor, pois os seus
vehiculadores usaram o meu pro-
prio nome para calumniar-me".
Trotsky conta, a seguir, a reper-
cussão causada pela sua carta aos
editores e \|ue foi convertida em
vehiculo de propaganda e termina:
"Espero (|ue as Cortes da Republi-
ca independente — a despeito da
sua altitude em relação ás minhas
idéas e modo de agir — punirão
aquelles que introduziram no ram
da literatura os' methodos dos ban
didos de Chicago".

A propósito, ainda, da reportagem

que sob o titulo acima publicámos cm
* nossa edição n. 1.574- de autoria do

sr. Adolfo Aizen, transcrevemos,
aqui, "data venia", o communicado
epistolar da United Press, sobre o
mesmo assumpto, que tanto interessa
vem despertando:

MADRID, Fevereiro. (Communi-
nicado epistolar da United I ress). —

Leon Trotskv, por intermedio dos
seus advogados hespanhóes, está mo-
vendo acção contra um publicista lo-
cal pelo facto de ter publicado a vida

de Lenine numa obra cuja autoria at-

trihuiu ao antigo commissario <la

guerra do Soviet. Numa carta que
Trotsky dirigiu ao I)r. Manoel Ro

meo Rivera, um dos seus advogados,
e que foi mostrada a United Press, o

antigo companheiro de Lenine diz que
o livro chama ao famoso "leader"

communista confidente e secreta da
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(Inédito para O MALHO)

SELVA SELVAGGIA

Ou fu me decifras ou eu te devoro!

A balburdia universal

Um arrepio nos percorre
a espinha quando lemos as
noticias que chegam desse
vasto mundo. Parece-nos
que assistimos á realização
de uma daquellas tremen-
das prophecias do Apocaiy-
pse. São guerras, revolu-
ções e cataclysmas dizi-
mando os homens, sepa
rando as nações, destruin-
do as cidades.

O extremo oriente eter-
niza uma guerra que ain
da não foi declarada, se-
guindo-lhe o exemplo a Bo
livia e o Paraguay, a Co-
lombia e o Perú.

Inaugura-se, assim, esse
novo systema de extermi-
nio... sem guerra. Ao la-
do dos palzes empenhados
em luta, ha os que Interna-
mente se conflagram.

A America do Sul Já fez,
no curto espaço de um an-
no, oito revoluções. A Ame
rica Central, se lhe deve, é

muito pouco. Honduras,
agora, é que surge no "pia-
card".

Mas não só as guerras e
as revoluções sacodem o
mundo. Vèm os cyclones e
varrem o Japão e Cuba.
Parece que a Terra, sob in-
fluencla dos homens, tam
bem está em pé dc guerra.
Pelo menos não lhe falta o
pé de vento, como entre os
homens sobram as cabeças
que, por serem de vento,
giram desordenadas em
procura da paz. O mal es-
tá, apenas, em que vão pro-
cural-as... nos campos de
batalha. E ahi, homens e
cyclones, são iguaes: quan-
do se encontram derrubam
tudo...

Emquanto isso, alguns se-
nhores, graves e conspi-
cuos, fazem discursos so-
lemnissimos na Liga das
Nações...

S. DE Gcuvêa

Médicos e

para Médicos

O Dr. Castro Barreto publicou
um livro interessante: "Médicos e
Para médicos". Dividiu-o em tres par-
tes e, se na Drimelra fala de Oswal
do Cruz, de Asuero, de Miguel Perel-
ra, de Amaury de Medeiros, de No-

gutchi, de Madame Curle e outros luminares da mediei-
na, em chronicas de fina elegancia, em compensação, na
segunda e na ultima parte nos delicia com assqmptos de
interesse geral — a Especialização, o Divorcio, a Infan-
cia Sem Protecção, os Arranha-céos, a Esthetlca Huma
11a, a Obesidade, a Magreza, a Nutrição, a Alegria de
Viver e outros capitulos de enorme singeleza.

O Dr. Castro Barreto é possuidor de um estylo leve,
subtil, facilimo de comprehensão.

O seu livro "Médicos e Para médicos" está fadado
a um successo sem igual, porque é bem escrlpto e bem
apresentado.

A

Vem de longe, do ignoto, 11111 ruido largo e extranho
que faz estremecer a selva fibra a fibra...
A serpe foge, lesta... Um berro rasga e vibra

o reconcavo do ermo, e recresce, tamanho!...
)

A.s folhas fremem... O ar parado sc equilibra...
l'or sobre a mattaria, em gradações de estanho,
se arqueia o e.-qiaço infindo... O mazorral taganho
do vento corta... Além, uma ave ao céo se libra...

E o ruido se avoluma... li se alteia... e se escampa...
Mai> forte agora, e mais extranho, e atro, se abrupta,
ganha a orla da matta e ultrapassa outras zonas...

K surgem, de repente, enlaçados, na rampa,
um jaguar sobre um toiro, em formidável lueta,
— indo rolar os dois lias aguas do Amazonas...

Mario Ypiranga Monteiro
M anãos — Amazonas

(Do "Alvoradas", em preparação)

ESPHINGE INSACIADA
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UM DIA SÓ, Ouiz O destino que
ao visitar pela segun-

E UM DIA (ia vez a nossa Me-

TÃO SOM" 
troPole" che'a en"
cantos e de maravi-

BRIO!... lhas. começasse a con-
struir no meu coração

um castello cheio de encantos como
esta cidade, de maravilhas e illusões

de amor.
Esse castello comecei a construir

numa manhã cheia de sonhos em que
minha vida parecia transfigurar-se.
minha mocidade crear forças, e o meu

coração despertar para o amor.

E foi a tua graça, o teu encanto de

mulher, a força propulsora do ani- de e m o ção,
mo de minha vida. a inspiração so- r e f lectindo,
l>erba da minha mocidade

dar grazinante do meu coraçao pu- vra mq
ra as sublimidades do amor... vel deixar fugir de mim aquella que

E assim comecei a construir o tão perto esteve do meu coração,
meu castello. E então resolvi escrever-te. Mas,

Numa manhã de um dia nubla- para que? Para dizer que te amo?

do para a natureza e resplandes- Acasc o meu olhar correspon
cente para, a minha vida, em que o dendo aos teus olhares e o meu
sol da felicidade espargia e'splen- sorriso correspondendo aos teus
dorosamente raios de luzes offus- sorrisos não exprimiram toda

OMNIBUSAURUS

cidade., o acor- imaginei que (\lv
eu coração pa- era imnossi-

cantes pela estrada muito escura o
muito triste da minha existencia,
tive a ventura de conhecer-te.

E deste conhecimento, ao pairar
os meus olhos nos teus olhos, ao
admirar-te toda. admirando assim
a graça e a seducçào feitas mulher,
nasceu a minha admiração por ti.

Xa noite deste mesmo dia par-
tiste para S. Paulo. Deixas te ficar
um endereço e um coração amar-

gurado pela saudade. Foi grande
a minha emoção no momento. . .
Via repentinamente desmorona-
do todo aquelle castello que con-
strui com as illusões do meu
espirito juvenil e com os
ideaes do m e u coração
apaixonado. . .

Pensava |>erder-te e nun-
ca mais te encontrar... Mas

passados aquelles instantes

minha admiração pela tua pessoa?
Para falar do meu amor por ti

não era preciso te escrever,
liem que já sabias disto.

Mas é que esta carta não tem o

I

Cv yf(li¦ \lggf£'wi1
W>\}\

Imm

A

Num museu do Rio c no anno de 2.000.
— Este é o esqueleto do "Omnibusaurus

Duplex" que viveu na época crisiaria.

fim das vulgares cartas cie amor
de algum poeta apaixonado...

Envolve-a uma nuvem intensa de
sinceridade de alguém qtre julga ter

encontrado uma deusa, (pie será
sempre a deusa dos seus sonhos no
castello deslumbrado do seu amor.

Esta carta não tem o fim das
vulgares cartas de amor... Xã>
sou supersticioso... Mas, não sei o

que de estranho estou sentindo pai-
pitar em minh'ahna de moço, co-

mo de ter encontrado agora o que
ha muito procurava: o amor do;

meus sonhos: essa mulher

que eu não conhecia e que en-

tretanto vivia commigo, co-

mo companheira das minhas

amarguras, como inspiração
da minha felicidade...

E, um dia só. e um dia tão
sombrio!...

O sol da felicidade es-

pargiu esplendorosamentí
raios de luzes offuscantes

pela estrada muito escura e
muito triste da minha exis-
tencia..

It

Conforme a interpretação

V

V X

c
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Onde

í s

e 11 c i-

d a d e?

Eu andava p r o -
curando a Felicida-

está ade---- . . . Um dia, no caminho,
T e I I O l— encontrei um joven.

— Bom dia — disse-
lhe. Que andas fa-
zendo por esta esca-'

brosa estrada?
Ando no .encalço da Felicidade.
Oh! muito prazer. Somos colle-

gas: eu faço o mesmo. Nunca as asaa
doiradas dessa bella fada pairaram
sobre a tua cabeça?

Já! Quando eu era creança; no
tempo que vivia sempre ao lado do
minha querida màe.

E como perdeste esse bem — a
Felicidade?

Não sei. Ella se me foi logo que
me fiz homem. Vês? — continuou —•
sou bello quasi um priniicine. Possuo
grande riqueza. Naila de material md
falta. Tenho gosado de todos os pra-
zeros mundano1-.. Amei muito e mui-
to fui amado. Freqüentei os mais opu-
lentos e radlosos salões. Desfrutei as
mais a levantadas honras. Tenho sem-
pre visto Pin torno de mim séquitos o
pequltos de admiradores e haiulado-
r<>«. .14 passei nor tudo mie de bom o
d <je lado existe neste mundo. Mas
""n™ cnnM n Felicidade. Sempre unmt
lacuna imnreenchivel me tem pesado

F» » falta I\l Felicidade.
Ella. ou 6 completa, ou não 6 Feli-
cidade,

Hoje estou aqui, A procura dessci
btítn. Encontral-o-el? Não sei. Tenho
esperanças immorredouras. . . E tu —
perguntou-me de repente — Já fosto
feliz?

Também oomo tu: dó em cre-
anca • • .

Despedlmo-nos. Klle continuou o
sou caminho e eu o meu.

Andei multo... multo...
E muitos annos se passaram.
1'ma tarde. Meus pés sangravam...

Meus membros dolam. Mas ainda ca-
minhel até encontrar um oásis. Era)
uni verdadeiro oásis na estrada deser-
tu de minha vida... E ã sombra do
magestosa arvore deltci-me a repou-
sai'.:.

Poucos momentos passaram. Des
portou-me um ruido nos arbustos que
me circundavam. No mesmo instante
vi um velhinho de cabellos branco»
como neve e barbas cabidas ao peito
como fachos de algodão.

Que fazes aqui? — pergun-
toa-me.

O JI'1Z — O que não compreheudo é o motivo por que em vez <le fio.
ics vocês t la/cni uma corôa.

OS JOGADOltEH — ,\ razão é simples. Pretendemos matar o extrema
direita «lelles...

Descanso.
E's viajante? —tornou elle.
Sim... Ando. ha muitos unnos,

á procura da Felicidade...
Eu também andava. Agora es.

tou de regresso.
Ah! então és o mesmo que já.

encontrei no caminho ha muito tempo?
Sim. Também me rçcordo de' tq

ter visto.
Como estás envelhecido!
Tu — disse-me — ainda pro-

curas a Felicidade? Eu já a encon-
trel.

Como?
Rememorando os conselhos de

minha màe. dos quaes me esquecera,
na mocidadc.

^

Que te aconselhava ella ?
curioso, ansioso, interroguei:

Asseverava-me que, se quizesse
eer feliz nttta e na outra vida, amasse
a Deus. de todo o coração, e seguisso
em todos os transes, os seus divinos
Preceitos. Mas eu desgarrei lamenta-
velmente pela mocidadc' a fóra. Cedi
ás forças, aos impulsos desastrosos
dessa víscera entimental que nos movd
lio peito. Esqueci-me de Deus. Por
isso. tornei-me um desventurado. Ago-
ra, 110 cmtanto. já sou feliz, porque es-
tou novamente seguindo os conselho;»
santos de minha querida máezinha.
E' em Deus que está a Felicidade. No
amor de Deus. Vivamos com Deus u
teremos encontrado este anhelo que,
de outra fôrma, seria inattingivel.

+ + +

Na iufancla sempre possuímos a
Felicidade. Na mocidade quasi sem-
pre a perdemos. Na velhice muitas
vezes a encontramos.

II I T 11 li I S K M A I. K BEN EDICTO NASCI .VIENTO
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DE LITERATURA

"A RECONQUISTA
DO PODER", DE
C I D C O R R Ê A
L O 1* E S

Cid Corrêa Lopes é muito jo-
ven ainda. Gaúcho, conio todos
os gaúchos é possuído de idealis-
mo. Estudante de direito e leader
de sua classe, como todos os
estudantes toma partido ao lado
deste ou daquelle agrupamento.
Quando mais moço ainda, ha
uns quatro annos passados, na
imprensa sportiva era um verda-
deiro polemista. Hoje, que a im-
prensa livre o tentou, é da nies-
ma forma um polemista exaltado.

Certo ou errado nos seus ideaes,
nos seus pensamentos, não é o
que nos interessa nesta nota curta
de redacção. Certo ou errado,
até attingir absoluta maioridade,

Cid Correu l.of>cs

terá visto os erros mi acfrrjos do
passado.

Mas o que resalta á primeira
vista cm Cid Corrêa Lopes, é o
seu exaltado amor aos assumptos
complexos que abraça. "A Re-
conquista do Poder", que acaba
de publicar, não é o seu
livro verdadeiro. Kssc ainda virá.
asseguramos, porque conhecemos
o autor. Tudo <|ue elle conta no
livro citado, tudo já é de ha
muito conhecido e publicado em
livros outros. E, sendo esta a
primeira vez que se dirige ao
publico, em obra que ha de fic<"".
deveria ter mais cuidado nas tin-
tas com que apresenta uns certos
politicos, pessoalmente. A phrase
cruel em absoluto é mostra de
vibratilidadc. E, <mbora defen-
«lendo radicalmente, como defen-
de, os homens do governo actual,
o sr. Cid Corrêa I.opcs deve ter
em mente que ainda estamos sob
a gestão desses homens e, assim,
por força, sem força para contar
muitas verdades..,

No mais,'" Reconquista do Po-
der" é interessante. Repetimos,
aiK-nas. que mesmo se não conhe-
cessemos o autor, diríamos con-
victamente ser elle um joven, sin-
cero patriota. Talvez errado,
mas, como gaúcho, exaltado.

" TRES NOVEL-
LAS DE CLAU-
DIO DE SOUZA

No Brasil, geralmente, os me-
dicos são escriptores. Differen-
temente dos Estados Unidos ou
mesmo Argentina, onde um me-
dico deve exclusivamente cuidar
de seus doentes ou da próxima
conferencia sobre a descoberta de
micróbios disto ou daquillo.
Ainda ha pouco, a proposito de
um livro de contos de Rodrigo
Octavio. jurisconsulto de valor
reconhecido, tecia um dos jornaes
argentinos uni longo commentario
de admiração...

No Brasil não temos apenas
tnedicos-escriptores. Mas tam-
bem os escriptores de medicina,
corno o Sr. Humberto de Cam-
pos. os medicos-poetas, como o
Sr. Aloysio de Castro e medi-
cos-theatrologos, como o Sr.
Cláudio de Souza, que tem pu-
blicadas vinte e seis obras de
theatro, quatorze de literatura
(romance, viagens, conferências
e polemica) e... de medicina,
apenas quatro ou cinco. E' a tal
e celfbre mania de nossos paes,
a quererem, |*>r força, um dou-
l<'r em casa...

Cláudio de Souza faz parte da
Academia Brasileira de Letras c
é um dm seus membros mais rc
presentativos. "Tres Xovcllas",
que acalia de publicar em .V edi-
çáo, lançada )>cla Nacional Edi-
tora de São Paulo, é um traba-
Ibo de fôlego e interesse, "Chi-
qttinha Faceira ", " A conversão "
e "A mulher do Sábio" são tra-

disso. " As conquistas amorosas
de Casanova idem.

Escriptor fecundo, príncipe da
comedia, sem jamais ter perpe-
trado uni soneto, o Sr. Cláudio
de Souza dia a dia firma mais
o seu nome de verdadeiro intel-
lectual e para nós, d'0 Mai.ho,
onde elle tanto collaborou, é isto
um orgulho completo.

AS NOVELLAS
DE AVENTURAS
DE EDGAR
W A L L A C E

Edgar Wallace morreu ha
um anno e pouco e deixou al-
guns milhões de libras no testa-
mento, frueto de seu trabalho
intellectual.

Quem no Brasil quer lhe se-
guir nas pegadas ?

demia de Letras com o seu livro
de contos gaúchos " O Rancho ,
acaba de dar á publicidade " A
Revolução de 32 e seus Ensina-
mentos", assumpto de grande in-
teresse geral e militar especial-
mente.

Bem escripto, em estylo leve
e brilhante, esta nova obra do cel.
Alencastre foi bem recebida nos
círculos do Exercito, porque cui-
da, como nenhuma outra, dos
nossos aspectos mais necessários
cm caso de guerra.

A Papelaria Velho fez o ser-
viço graphico de " A Revolução
de 32 e seus Ensinamentos ".

"UM DRAMA NO
SÉCULO VINTE",
DE MARINA COE-
1.HO CINTR A

Cláudio de Souza

hilllos que honrariam qualquer
eoHteur estrangeiro, porque nos
honra a nós, brasileiros, antes de
tudo.

Cláudio de Souza sabe escre-
ver e escrever com malícia...
Como todos o» theatrologos, aliás." As mulheres fataes" que já
entrou na sétima edição, é prova

Edgar Wallacc. como Conan
Doyle, explorou em suas novellas

o assumpto policial e mysterioso.
Semanalmente publicava uma no-
vella dessas, em livro, e o inte-
resse que ella despertava e ainda
desperta, obriga os editores a
tiragens superpyramidaes.

Houve até um caricaturista que
imaginou Wallace sentado á hei-
ra de todos os princípios e mys-_
terios de que ha memória em uma
só íle suas novellas. "O príncipe
da aventura", intitulou-o o povo.
Um verdadeiro assombro "O ho-
mem de " Marrocos", que elle
escreveu.

" A Sósia " ou " The doublc
que a Editora Nacional de §ão
Paulo lançou agora, é um de
seus romances mais interessantes.
Leoncio Sá traduziu. Capa em
«iff-set de J. U. Campos, es-
plendida.

O autor de " CoinmaiKhnte d"
Almas" nesta sua novella " A
Sósiafoi além de todas as es-
pectativas. Enredou de tal modo
o caso principal, de tal modo
prende a attenção do leitor, que
só mesmo um talento assombroso
como o de Wallace saberia des-
lindal-o.,.

-A REVOLUÇÃO DE
32 E SECS ENSINA-
MENTOS MILITA-
RES", PELO CEL.
ALVARO DE ALEN-
«CASTRE ::

Nome de grande prestigio nos
círculos militares, o Cel. Álvaro
de Alencastre que em 1*>31 obte-
vc uma menção honrosa da Aca-

W JJf '

x

Marina Coelho ( intrit

Em 1''23 Marina Coelho Ciu-
tra publicou "Primeiras folhas",
seii primeiro livro. Em 1926,
"Apogeus e Declínios" e tres
annos depois " L iua voz no occs>-
so", todos de poesia. Recebida
com applausos pela critica e im-
prensa unanime do Brasil, Mari-
na Coelho Cintra já poderia fir-
mar o seu nome de poetisa do
amor e da sensibilidade, se não
tivesse sido tentada, agora, a es-
crevcr um romance, romance que
cila intitulou " Um drama no se-
culo vinte»".

Aderscn - Editores. Iançand>
este volumoso trabalho de Ma-
rina Coelho Cintra, prestam um
serviço de valor incontestc ás
nossas letras. Porque Marina
Coelho Cintra é uma completa
revelação na prosa, nós que já
a conhecíamos no verto.

" Um drama no século vinte"
Cca|>a de J. Carlos) lembra-nos,
cm tudo, aquelles romances dra-
matizados que eram o sonho com-
pleto de nossas avós. Differen-
temente escripto, porém, com
ambientes outros, o livro da au-
tora de " Apogêos e Declínios",
merece todo o succcsso. E é isso
o que lhe desejamos.

- \
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Não cabe absolutamente ao
Brasil, como muita gente pensa,
a gloria de ter inventado, com o
aeroplano, a machina de escre-
ver e o maxixe, o mais popular
de todos os jogos, o do "bicho".

Elle é filho nato da Italia. onde

o "lotto" ha muitos annos cons-
titue uma das paixões mais ar-
raigadas do povo. Mas, brasi-
leiro ou não, o certo é que sem
elle não pôde passar a nossa gen-
te. já acostumada a arriscar os
seus nickeis num grupo, num i
centena ou num milhar.

Sonhos, palpites, cálculos- tu-
do se faz para, de manhã cedo,
entre o café e a leitura do jor-

nal. se ir fazer a fézinha. E ha
muita gente que vive com a ca-
beça que é um jardim zoologico.
onde a bicharada se cruza e en-
trecruza. formando series inter-
minaveis de combinações.

Dahi o abalo sentido por esses
Brasis afora com o golpe desfe-
rido na popular 

"instituição"

deante do facto de ter a Lote-
ria Federal suspendido as extrac-

ções diarias.
E todo o mundo se queixa.

Perdem-se palpites formidáveis.
Os sonhos já se tornam pesade-
los, porque não adeanta a "certe-

za" de ganhar quando já não se
tem onde fazel-o. ..

Montem, numa rodinha de ca-
fé, um amigo commentava:

Vejam só! Agora, que u
loteria não corre diariamente, te-
nho sonhado todas as noites.
Cada numero tão lindo. ..

E eu consolei-o:
Fois, meu amigo, é fácil

Se hoje não ha extracção, o teu

palpite fica valendo para o pri-
meiro dia em que houver.. . e.
se continuares sonhando até lá-
arrisca duzentão em cada nume-
ro. Tens, com isso, até mais pro-
habilidades de acertar. . .

E elle, achando a idéa genial,
tomou nota, num caderninho, de
dez ou doze algarismos.. . — Y.

vwvwwwv

EXAMINANDO O CALE NDARIO

-vtztj 
/

J ? CHL

— Está lendo algum livro interessante, Excellenciaf
OETULIO — São. Estou vendo em que dia da semana cahe o 3 de Maio de 1934.

JDCHL
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A HISTOQIA DOS

CARTÕES DE

VISITA

A Dra. Alma St. Wittein assevera

que os cartões de visita foram inven-

tados pelos chinezes, que considera-

vam a faixa, estreita das tarjetas não
só como portadora dos appellidos e

dos titulos, mas, também, de uma
formula de cortezia.

Na Europa, os cartões de visita
obtiveram credito na época do rococó,

ao mesmo tempo que nascia a moda
da sociabilidade. A dona deste cartão dava-se a conhecer

Paris, que era, então, a dictado- sua occupação favorita.

ra do bom tom, havia-se desenvolvido assustadoramen- „ 1B
te, e resulta.a penoso annunciar-se por meio de men

sageiros as visitas a fazer.

De começo, participava-se que se ia ver algueni

escrevendo seu nome numa lista especial que traziam

atravez de

nome exornar
seus cartões com
objectos ou coi-
sas de sua pre-
dilecção, que ca-
racterizas-

sem perfeitamen-
te seu modo de
ser e seus gostos.
Assim, á recepção
de um desses
cartões, sabia-se
o appellido e a

posição social do
visitante, poden-

vl

Nos cartões da Condessa dz Auessperg figurava uma
vista do interior de seu castello.

os portadores. Mais tarde, preferiu se escrever o no-

me no dorso de um cartão, que se entregava ao des

tinatario.
No século XVIII, quando, segundo pretendem os

eruditos, entraram em uso os cartões de visita, o nome

da pessoa, gravado ou manuscripto numa cartolina,
chegou a ser um detalhe de importancia nas tarjetas
de apresentação.

A parte de relevo nesses quadriláteros era a deco-
ração em que se expressava a profissão do visitante.

O boticário, por exemplo, fazia-se representar pelos em-
blemas da Medicina; o advogado, o juiz, pela matrona

que symboliza a Justiça.
E o que não tivesse profissão alguma?

Estes mandavam os pintores ou desenhistas de re-

Neste curioso cartão o nome apparece gravado sobre
uma folha de carvalho.

do-se egualmente inteirar-se um pouco de seus pendores.
Não faltavam tampouco pessoas que adornavam as tar-

jctas de visita com seu proprio retrato.

-¦'"«?ar,

A' vista desta complicada cartolina, as amigos do Sr.
Ortner poderiam descobrir suas affei-

çóes e seu caracter.

umtuuumwumtiiifuuf
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As duas photographias ao lado e a do alto mcs-
tram-no6 a que resultado chegou o Incêndio de
uma da3 alas do Mercado Municipal, occorrido
quasi á mesma hora do mesmo dia em que la-
vrara íogo no Passeio Publico. Os prejuizos des-

tes dois incêndios sobem a vários milhares
de contos.

.Os dois grandes

incêndios de quarta-

feira de Cinzas

ao ano e a pnmeira pnotographia á esquerda mos-
tra-nos os destroços a que foi reduzida a Casa Mes-
tre & Blatgé e adjacências no incêndio do Passeio

Publico, cccorrido no entardecer da quarta-
feira de Cinzas.
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Jr. 'w*». V £ ., . .

goes, offlcializacjoes, propagandas e reis momos de pa f 
'"•> > ^-5 

.. 
^^ t 

antiga, esta^com dedo no nam?

Ao lado, em plena terga-fetra. gorda, 1V< Nictheroy divertiu-se i larga nos tres dias consa > *-ll ' r j . a'Vi O "Bloco Bem-te-vi" deu a nota ex-
D„„_ M„r,u„ AUnntn <tem nftiria- JH* i '&49 grados & Folia. E em seus folguedos nao faltou o cor- ¦ > f,4 \ t Y i\ t1 v.e 

jkfF so automobillstlco, a caravana de motocycletas, o bum- I •• fkjfifk £>IflE Ew | j Hi h'bindo as suas lindas "toilettes".
item -A 

9f

Bloco Ciranda-Cirandinha, que também é Bloco do Jaca-
ré. Ha quem diga, tambem^que é Bloco Bem-te-vi.

Em baixo, os cyclistas de Barreto, Nictheroy, fantasiaram
também as sua) machinas

Para os seus associados, o Automovel
Club de Nictheroy promoveu um bai-
le super-pyramidal, como dizem por
ahi. A segunda foliã da segunda fila,

aliás, valeu por toda a folia...

Ao lado, em plena terga-feira gorda,
na Praça Martim Affonso, sem officia-
lização nem turismo, mas com anima•

çáo e futurismo...

creança da,
e este as-
pecto diz
bem o que
foi a ani-
ma ção do
q u e o Au-
t o mov e l
Club da vi*
zinha cida-
de offe r e -
ceu aos fi-
l h o s dos
seus asso-

ciados.

Gamava oo' outro lado
t-

a

As cr e an-
ças não es=
tão sendo
mais es-
q u e c i -
das nos foi-
gusdos car-
n a v al e s-
cos. Tanto
no Rio co-
mo em Ni•

1 ctheroy re¦
alí-zaram-se

t bailes e s -
peciaes de-
di c a dos á

IDADE vizinha á Metropole, Nictheroy, para sua
vida e seus dlvertlro«itos não precisa do Rio
Haja vista como reateou o proprio Carnaval, tão

magnífico e Interessante Q^nto o do Rio, sem subven
ções, officializações, propagandas e reis momos de pa
pelão...

Nictheroy divertiu-se á larga nos tres dias consa
grados á Folia. E em seus folguedos não faltou o côr-
so automobilístico, a caravana de motocycletas, o bum-
ba-meu-boi, os banhos de fantasia, e até, o bloco dos
collegas campeões do Rio — "Caçadores de Veado".

Como se vè pelas pholcgraphias desta pagina, o
Carnaval de Nictheroy estfte completo.

O Rio-Cricket também deu a sua ma-

tinée infantil. Que nos dizem desses

tom-mixes da primeira fila? E da-

quella garota que. embora de dama

antiga, está com dedo no nariz?

O "Bloco Bem-te-vi" deu a nota ex-

hibindo as suas lindas "toilettes".

hffl 

'§1W 

&

Ao lado, carro-
chefe dos "He-
róes Brasileiros",
club nictheroyen-
se. Como se vè,
Nictheroy não fi-
cou atraz na
apresen t a gão de
carros • chefes de
todos os cama.

vaes. ,

Ao lado, carro-
chefe do Club
dos Bandeiran•
tes, de Barreto,
repre sen tando
um dragão, um
indio e alguns

peixes...

Esta (temos o prazer de

apresentar ao publi •

co do mundo inteiroi é

a commissão de frente

do Bloco Villa Alegre.

Esteve assim o carro-che.

fe do Combinado Fonse-

ca. artisticamente illus-

trado nos painéis.
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O NOVO

PRESIDENTE,

$ttiln ^ f"*

I

oiiiy^t * i j • -.

'inco expressões do Hoosevelt, o novo presidente, numa sú expressão: ener-
girt, lx>i»lail<-, caraclcr.

DKSDH 
1920 que. o Partido Democrático, nos Kstudos

Unidos, nfto tem conseguido elener um seu correli-
gionario á curul presidencial. Este anuo, porém,

aproveitando a serie de difficuldades economlco-so-
ciaes que enredaram na presidencJa Mr. Herbert Hoover,
do 1'artldo Hepublicano, a aggremiaçào contraria Incentivou
a propaganda e conseguiu eleger Hoosevelt. seu candidato.

Desde Lincoln que um chefe de lOstado uorte-ameri-
cano não sobe ao poder com tanta responsabilidade peran-
te o mundo e os coestaduanos. Hoosevelt, em stu pro-
gramma, falou da abolição da "lei secca". da iminediata
solução da questão dos "setn-trabalho" e das dividas de
Kuerra.

Oh Kstados Unidos da America do Norte, de fado, pau-
sain neste momento por graves crises que lhes affectam to-
do o organismo. K srt mesmo um pulso de ferro conse-
gulrá dominar a torrente de pessimismo que Já se alas-
trou no paiz dos dollars, mas onde até os bancos fecham
portas por falta de numerário.

Assumindo o poder no dia i passado, Hoosevelt o fe*
entre acclamaçfiex do povo. confiante no messias da de-
mocracia. O pais do paviliiAo entrei lado £ um exemplo na
terra.

.*9l! 1? . "V *'*• 1

L i-wMI "•*»¦? 3N*'• f> J*-*-' -

hYanklin Hoosevelt

l'in ilih instantâneos mais expressivos lio novo presidenta
dos lotados Unido* — quando tomava seu banho de mar.

alegra, satisfeito,

wzM ^

brSiik
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Tecendo cestas para as laranjas de Fama custa

O Supremo Peccado

E Adão nos disse: "Filhos meus dilectus!
Ouvi-me a grita e justiçae-me os actos,
Antes que a culpa, que nos torna ingratos,
No vosso peito mate os bons affectos!...

Ao ultimar, no F.den, os Grandes Factos,
Jeovan, notando instinctos insurrectos,
Creou o Amôr, em todos seus aspectos,
E o ordenou aos entes recem-natos!...

Só eu fiquei ali qual ser inútil...
Até que Eva, a filha da Esthesia,
Veio oífertar-ine um prazer já futil...

Então pequei! Fui contra a hypocrisia

Que Deus creou, no édito inconsutil,
De o Bello ver, fingindo que não via!"...

VAUO DA GAMA

E T

(A GABRIEL MARQUES)

em das bandas da Penha o rio magestoso,
Que banha a Paulieéa altiva e garoenta;
Vem, óra encachoeirado e óra remançoso,
Serj)eando aqui e ali a fita nevoenta.

Sempre, sempre a descer, tranquillo ou marulhoso,
O rio das Monções, que nada desalenta,

ive de recordar um tempo mais ditoso
Do régio bandeirante e da velha mãe Benta,

E, acompanhando o curso enorme do progresso,
Que á Paulieéa deu tantos arranha-céus,
Lendário, o rio tem, na sua mente, impresso,

Que tudo o (pie o futuro, um dia, nos ceder,
Ha de ficar perenne e prezo nesses véus
Que elíe, outr'ora feliz, nos soube offerecer!...

G. M. COIMBRA
S. Paulo.

fWifZgkc* '' k -V' i. ' IP®"'¦ ¦ •

4 - j* £ J jjI

jo war i#'?"***- T tjgSER.
¦¦¦¦¦¦¦ » Li - V - j| t I I 3 • k w K.4m• aw \

Um carregamento de cestas, i>endo-se, sentada, um i
graciosa habitante de Famagusta.

Quer comprar dois lindos livros? — Eil-os: Contou da Mãe I'reta e No Mundo dos Bichou.
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DE TUDO UM POUCO

r, -

1C0LHRH 
de ammoniaco em 4 li-

tros de agua quente é soiuçlo
para limpar quadros a oleo. Em-

beber uma flanella. espremer para
que fique quasi seeca, e com ella
esfregar as pinturas a ole'o.

Ao manchas de graxa sahem com
uma gotta de ammoniaco — que se
deixa seccar sobre ellas — passan-
do-se. depois. ferro quente sobre
papel absorvente.

Os objo'ctos de vidro lavam-se
em ammoniaco. seccando-se com
papel de jornal.

Ar, jóias ficam limpas quando 0»-
f regadas com escova em bebida em
ammoniaco.

Os objectoj de prata — quando
luvados em ammoniaco dissolvido
cm agua morna.

_ i
n 0 0 0 D n I

NOTA 1>E CINEMA

TALI.ri.Alf 

llankhrad nume que cor-
responde a "Tallulah Falts** • c lf-
br» uUitlu ita (¦«•<«» - i arti.ta
tlr cntnu t, afora. brm (alaila. Ki'tu «le um político eminente. ,cotiio os demais

mriuhrua tlr >ua íami'ia, foi educada em col
legio dr religiosa». Premiada num concurso
de kcllru. trabalhou cm theatroa. e, |>or ultl-
mo, ingressou no cinema, rutrumlo rm"Uuando rllat aniam...", apparecendn de
|»cit rm " A ferreteada*', "Mulher Infiel'*,
etc.

-A

_ i

! 
/

7J

AS 

manga» — do» >c«lido», c claro icm
r querido «rande aHençào como parte
absolutamente importante na # Ihueta mo-
ritma. Fôfu no* hombri*. fofas no# co-

lovcllo». iòUt prrlo <los punhos ella» ir (aiciu
cim relativa facilidade, a|«-na« requerendo atten
cai e goln* de... tesoura. Aqui vào tres mo-
delo# «le manga# moderna*. No primeiro — fig.
1 O corte "raalau". lio dj »abor actual, c o
decote da blusa. na frente, b.m moderno; no da
fig. 2 a manga r simp!es; carece de mai# attm-
ça<» a manga da fig. 3. l»arte integrante da Lltt-
#a, inteiriça até o» recorte* de que é arranjado
o punho.

jib
~jif/

'kr

*%r-

MOLÉSTIAS CONTAGIOSAS

Segundo 
a Dra. Marthe Gautier as

pessoas em contacto com as ata-
cadas de mo'estias contagiosas devem
f-.car isoladas durante o seguinte
tempo:

De Coqueluche — 21 dias.
Variola — 15 dias.
Scarratina — 8 dias.
Diphteria — 15 dias.
Os doentes:
De Coqueluche — 1 mez.
Variola — 15 dias.
Diphteria — 1 mez depois da cura
Scariatina — 40 d as.

iSL

PARA SER MAIS BONITA

Mme 
Igncvtus receita o seguinte

para as pestanas, co'sa que a
mulher moderna deseja bonitas, lon-
gas, sedosas como as das art.*us u>-'
cinema: 5 grms. dc vaseliua, 2 de oleo
de ricino, 0,5 de azeite "galico", -I
gottas de essência de iavanda.

Como 
a imento da pelle — parei-

moniosamente usados pelas pes-
scas d.* poros dilatados: 5(3 grms. uc
manteiga de cacáo 25 grms. de cèra
branca. 25 grms. de cèbo de baleia,
100 grms- de azeite de rosas, 025
grms. de ácido benzoico.

SE 

a moda é ser café com lei e ha ai-
guina# que preferem ficar branca*.
Para esta#, e d* uso durante o da,
vae o seguinte creme: 30 gnr.#. de

cera branca, 3o de azeite de baleia, 200 de
azeite de ammdoas, 50 de gl> cernia icfina-
da, 4 de essencia de jasmin;, 1 de essencia de
violeta. Misturar a glycerina á cera e ao
azeite, previamente derretidos, juntando o*
demais ingrediente* em banho-maria.

Alimento da cmIij — 5».» grim. de mar.iti-
ga de cacáo, 25 de cèta branci, 25 de cera
de baleia, 100 <|c azeite de rosa*, 0,25 d'
ácido benzoico. Limpar bem a pelle, friccionar
igeiramente com o creme alimentício, depois,

pela ntmhi, retirai- , co«i « Ikjtlt'1» de lim;»r
a pelle — como s? fez, de vespera, ante* *lo
tratamento.

l>ICOI'KIKDAI>U l»<) AMMOMACO
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NA PRÓXIMA EDIÇÃO d'0 MALHO
PUBLICAREMOS O RESULTADO
FINAL DA GRANDE ENQUÊTE

CONFORME 

adiantámos nas edi-
ções anteriores, devido ás ttmtt-
vidades carnavalescas que agi-
taram a nossa cidade nestas ul-

Umas semanas, eato numero d'"0 MA-
LHO", como o passado, foram orga-
nizados com enorme antecedência, co-
mo é de praxe, aliás, todos os annus.
em nossas officinas.

Assim, u resultado final da grande*
"enquête" nue "O .MALHO" promo-
veu ])ara saber qual a maior das poe-
tisas brasileiras, encerrada no dia 28

'de Fevereiro, somente si rá publicado
em nossa ediç&o do dia 18 de Março
corrente

.;. .;. a

Organizámos uta pagina guando nos
faltam apenas dois dias paia a (lata
lixada, ultima do receblmi ato de
taçao.

uilka Machado votada deade a pri-
medra apuração para logar ascendente,
pelos Intellectuaea elaitorea claasly
íicados na relação d'"0 MALHO", ahí
tem sa mantido a, nulo taz crer, lngi-
temente, obterá; com a altlma apura
'ao. ii titulo de maior daa naioresj
poetisas brasileiras.

•:• •:•

Votaram em Qilka Machado:

1'ovina Caralcantl, Jnllo Saluasc,
Roquette Pinto, Alarlco Bllveira,
Kraiu-isi ,, Campos, Sylvio .liiliu |ii-n.
jamlm Uma. Bruno Lpbo, Mario Vl«
lalva, Attlllo Mllano, Horacio Cart ler,
Henrique Pongettl, Renato Trava sos.
M, Nogueira da Silva, Da Mattos i*in-
to, Rego Barros, a. ,i . Pereira da su-
va. José Maria Be.llo, Carlos Dias I-'. i
nandes, Benjamim Costallal C, Paula
Barros, Jorge Santos, Arthur de Oua-
raná, Affonso de Carvalho, Mei
Predique. Adelino Magalhães, Home.
ro Pires, Lindolpho Xavier. Saul da,
Navarro, Hernanl de Irajá, ioracy <'a-
margo.. Martim Carlos, Viriato Corra*,
AaevedO Amaral. Tbomás Mural.
terio de Campos, Hildebrando de Li'
ma, Saiiino de Campos, Abadia Paria

a, Antônio Simooa Rt is, Ali
May a, Heitor Pereira, Agrippinoio. Andrade Muricy, Heitor Bel-
trio, PortO da Silveira. Rubem 011
.Max Monteiro, Antônio Austragestlo,
Pablo i.uz. Bastos Tigre, Herman 1.1
ma, Oawaldo Palxio, Américo Valerio,
Santa Cruj Lima, Júlio Barata, riu-
domiro d< \ a- mu .ii .,.•.. Bar-
bosa. Jiisi'- Amei, Imelda, Luiz
Edmundo, Arnaldo Damasceno Vieira,
Affonso Costa, Théo - Filho Carlos
Maul. Oondlm da Ponaeca, Hei •

Moses, Oscar Lopes. Heitor Modesto.
Telles de Meirelles. Paulo Silveira,
Angyone Costa, Teixeira Soares, Ra-
piiael de Hollanda, Mozart Monteiro,
i.eáii de Vasconcellos.. Leão Padilha,
Gilberto Amado, Pontes de Miranda.
Renato de Almeida, Murillo Araújo,
Flexa Ribeiro. Harold Daltro, Paschoal
Carlos Magno. Augusto P. Schmidt.
Luiz Martins, Heitor Marcai. Jorge
Amado, Clovis Monteiro, Almachio
Diniz. Rafael Barbosa, Brasil Gerson,
Bezerra de Preitas, Carlos Rubens,
Sodfé Viannu. Odylo Costa Filho.

Votaram em Maria Eugenia Celso:

Humberto de Campos, Nelson de
Senna, Laudellno Freire, Carneiro Le&o,
Otto Praseres, Rodolfo Garcia. Plavio
da Silveira. TOStCS M ali a Cilhi-rlo do
Andrade, Hermcto i.ima. Rodrigo Octa-
viu Filho. Raul Pederneiras. Alves ib:
Souza. Mario Nunes, Hencdicto l.o
pes. \iinauilii Gonzaga, Reinicio Cor?

Madeiros e Albuquerque, J. Mat-
luso .Maia Porte, Kamiz Galvao. Rmlii-
go Octavio, Giislavn Garm-it, Alíuii O
Ci i o, Oai táo Crul Lafayette Silva,
Sertorio de castro. Castilboi Qoyco
.in .i. Augnato Imado wís Memo-
ria. Silveira de Mem zes, Mai Fleiuss,
Alexandre da Costa, Oawaldo Orlco,
Corj ai bo da Ponaeca

\..eu .nn em lE<i-aliti.i i ,i»bna :

i . Maria doi Santosi Peregrina
Junior Victor Viana, Leonldlo EUbel
ro, Leal de Bouxa, Luli Paula Freitas.
Svlviu Figueiredo. Seliasliao Fernaii-

13/ APURAÇÃO
B' o seguinte o resultado da l>" apu-

raclo, Inclusive as apnraçdei anterlo-

Gilka Machado 1)1
Maria Eugenia I -Im» ;t.".
Rosalina • . Lisboa 11
i aiiiiin <inlra io
Anna Amélia I'. de M'n!oina I)
Paliicia Gal\ãn (IV.gú) 7

i Vi iiia Meirelles i.
IIiiii íi|in li l.i-li :.
l.l.l I 'illli.i llllll.i 1
Leda Rios I
llllll. Ib I.Hill.l I
Rlse M.ii bailo . |
Heloísa Bear na i
Risa Iraripe Milaues i
Eneida I
Ide llllllin n-i iiein (I iiIiiiiiIiiii.i I
1'nlm. i i \\ aiiibi li> I

des, Paulo dn Magalhães. João Lyra
Filho. R. Magalhães Junior.

Votaram em Carmen cinira:

Cardilo Filho. Gastão. de Carvalho,
Paulo Filho. I. C. Mello Souza, Ro-
meu de Avaliar, Jarbas de Carvalho.
José Slzenando, Neves Manta. Costa
Rego, Paulo Gustavo.

Votaram em Anna Amélia:

ciaudio Gaims. Lemos Brito, Carlos
Suaseklnd Mendonça, Bandeira Duar-
te. Joaquim Ribeiro, Oa Co6ta e Sil-
va, Reis Carvalho. Elias Oavidovlch,
C. da Veiga Lima.

Votaram em Patrícia Qalvao (PagA)i
Annibal Machado, Ricardo PlntO

Arnoii de Mello, Ary Pavão. Martin-
Castello. Danton Jobln. Garcia de Re-
zende.

Votaram em Cecilia de Meirelles:

Prado Kelly, Chriatovam de Camar*
go, Jorge Uma, oswaldo Santiago,
Figueiredo Pimentel, Padua da AJ«
imida.

Votaram em Henriqueta LlsbOai
Porti lia, Hamilton Barata,

lierillo Ni

\ iiiim em l.ia I oi i ea Dutra:

Carlos Ponti

Votou em l.i il.i Rio-:

l.uiz .Mnlaes.

VotOU em llililelb la.illa:

i iniini de Britto.
Votou em Elae M. \. Maebado:
Telia de Selilia .

Votou em Heloísa Beserrai
Carlos Cavaco.
Votou em i;i/.a Iraripe HUastes:
Waldemar Bandeira.
Votou i ni Eneida:

Dants Costa,

VotOU em Ide Itluliii n-i In lu il..-
loinhina) :

Kb ias I..

VotOU em l'alm.!,i \\ audi rb \ :

Rub.y Wandi ili
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"F<ft_3 m_4 &-£—£')£*:

ESttc "portrait-charKe" representa as cinco primeiras poetisas cias-

-ifiçadas em nosso concurso, vistas por Arnaldo Mendes:

Gilka Machado, Maria Eugenia Celso, Rosalina

( oelho Lisboa, Anna Amélia, Carmen

tinira e Patrícia Calva»

(Patrú). *
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ALINHAVOS

Vaporosos ou agasalhadores, os

vestidos que usamos em casa, e

que se denomi-

nam. em fran-

cez — o que

g e r almente

modelos d e s t a pagina.

Em cima, da esquerda pa-
ra a direita — setim rosa ma-

ravilha, ruche de entremeio

ccnio guarnição; setim verde

também se adopta — "rol>es de chani-

bre" — são sempre bonitos.

O rebuscamento na arte de vestir não

só predomina nas roupas de rua, tam-

l>em preside á confecção de um pyja-

ma de seda, de uma camisola de "voi-

le" estampado, de uma "liseuse" ou d*

um desses vestidos muito elegantes,

parecendo de baile, mas apenas desti-

nados a receljer visitas de1 cerimonia —
"déshabillés".

Por estes principia a descripção dos

mar. na golla o contraste de veludo

gerimum; setim rosa esmaecido sim-

pies adornado dej estreita tira de ve-

ludo roxo violeta; "déshabillé" de

musselina de seda rosa to<la recor-

tada. fôfas, mangas até os pulsos.
Em baixo, á esquerda — "désha-

billé" de setim azul pallido com or-

namento do mesmo setim do lado
fosco (modelo Eippé);

déshabillé de veludo champa-

nha, mangas capa enfeitadas de "re-

nard louro quente

(modelo Alexandre).
"Liseuses"

e "robes de

chambre" —

Da, esquerda

para a direita: "li

seuse" de crepe rosa

acolchoada de veludo

branco;
''liseuse "-k)lero

verde pallido.
mangas f ô f a s,

golla de "chin-

chilla";
"rol>e de cham-

bre" de "matelas-

sé" azul saphvra. golla de veludo

azul fraco;

"liseuse" de "cloqué" de seda

azul celeste, cortada em rectan-

guio;

\\ • % ¦ ¦n"'. i»'' • N\
rfn i''jiv

\ / VMi" • '

lii
1^1 V
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KrL. I'

HlW
Mil
Hip

/ /

Todos os paes devem comprar para os seus filhinhos os livros da Hihliotheca Infantil d'0
___  Tico-Tico, que distraem e educam.
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A seguir, cinco modelos de

costumes para pequenas viagens,

servindo também para meia es-

tação.

Para que não se tornem quen-
tes ou resguardem mal nas tardei

frescas podem ser talhados em se-

da (crepe espesso) ou nas mo-

«lemas làs de trançado frouxo.

K como ainda estamos tia pha-
se do sol brilhante é natural que
escolhamos, mesmo para costu-

mes coloridos alegres: vermelho

coral, marinho e branco, verme-

lho vinho, azul saphvra. "beige"

listrado de branco, havana e bran-

co, etc,

l.'m desenho para 
"store", ca-

minho de mesa, almofada, etc.»

em ponto festonado e de haste.

No "store" o "bartdeau" de teci
do pesado contrastando com a le-

veza da tela de "filet".

SORCIÈRÊ

Unrla íl Dntrlorln 
e a me,hor revista-figurino da actua-

m m H n IIÍIIIII l,dade- Encontra-se ã venda em iodos
I lUlili 1JU1 UUUU os pontos de jornaes e nas livrarias.

B
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MARÇO ÁLBUM DE EDIPO

CAMPEONATO
BRASILEIRO

I)E 1933
Março — Abril

QUADRO DE HONRA

HÉLIO FLORIVAL

Camp«ão Brasileiro de 1931

NOVÍSSIMAS 20 a 26

2—2—Quem explora a ignorancia alheia, des-
conhece, *por* certo, ser isso um facto ridículo.

(jranadeiro (Capital — I)eca)
4—1—Você se aborrece quando me encontra

j«»gando xanga.
Athenas (Belcm, Para)

1—2—O pau ferro dá ganho no arraial.
Claudina (S. Paulo)

2— 1 -Dei muitos passeios p.-la "freguesia '.
Satanito (S. Paulo)

3—2—A nau "capitanca" "Minas" tem poder
secundário.

Nazareno (R. P. — São Paulo)
2—1—Extingue-se a luz, quando náo constUue

nenhum disfarce.
Cid Marlowí (S. Paulo)

1—2 Chega até o planalto e "louva a Deus".
Heliantho (Sio Salvador, Bahia)

ENIGMAS 27 a 31

Qualquer pessoa ruim,
Que traga n'alma opprrss&o,
lieve tomar da entrecasca
De arvore da Angola a iflfuiio.

Pizarro (I-orena S. Paulo)
Nas horas calmas de uma tarde quente
A» juras íiz do mais sincero amor!
K tu me ouviste silenciosamente
Com a face tinta da verm lha cor.
Depois ialaste e me dihseste: — N'«io!
Mas esse náo terrível, náo agreste,
Sahiu da Ivocca e nio do eoraç.\o,
Pois nelle teus o sim que nâo dissest!
Como a fugir do mal que me cau»aste
O Sol eutào baixou atraz de um monte,
Cercando todo o sim que nio falaste
Com as trevas da noite no horizonte!
Mal, grande mal te foi o nâo da Wca,
Deixando occulto o s m do coraçáo. . .
Eu fiquei triste, tu íicaste louca...
Muito soffre a mulher numa paixão!Mr. Trinquesse (K. P. São Paulo)

Se tiver accrescentado
Ao total, moeda de cobre,
Ponha quatro antes do fim
Paia ajudar e*te "pobre".

Nazareno (R. P. •— São Paulo)
Colloque a letra V,
Antes — mas nâo se qu.ixeDe outra letrinha. O que?(iostou? Que tal o "peixe" t

Senhorinba (S. Paulo)
Procedia-se a partilha do espolio
De velho tio com quem nunca me ligara,
E que, em testamento valioso,
Como inventariante me deixara.
O meu desa|MKitamento náo contive
Ao sa!>er o valor de meu quinbSo!Composto, todo elle, acreditem.
De trastes velhos e imprestáveis um montão!
K entre essa cousa iu&ignificantr
Apeuas um tecido fui achar!...— Vejo, agora, que do tio a intenção
Fora, depo;s de morto, se vingar!

Contran d'Abrunhosa (S. Salvador, Bahia)
CHARADAS 32 a 3é

O menosprezo do povo 3
Sempre tem seu fundamento: — 3
Para cada imposto novo
Ha um detncato, um torm-nto!

Rneb (Grupo dos XX -- Piracicaba)

Quem não cumpre o que promette, — 2
Não pôde ter excellencia;
Nem encontra quem lhe dê — 1
A necessaria assistência.

Violeta (A. C. L. B. — Recife)

Junto a uma planta africana — 2
Vi ha dias, salvo engano — 2
Abrigado da soalheira
Um quadrúpede africano.

Claudina (S. Paulo)
Quando a policia apparece — 2

Desalmada e furiosa — 2
Medroso, corro a occultar-me
Atraz da "planta'* cheirosa.
(«ontran d*Abrunhosa (S. Salvador, Bahia)

(Imitação)
Qual o nome desse cão? —

Pergunta o 1'io á Maria — 2
Santãomé, um nome foão. —•
Cão com o nome cie sanro?!

Isso c mais uma heresia,
Coisa até que faz espanto!
Voraz, fiel, tragadouro - 2
São nomes para cachorro.
Mas o puro Santàomé,
Esse santo que reluz ?!...
Antes nome de muir:
Pilicarpa ou Bastiana.

Pois cumpadre eu assupuz
Que Santãomé era banana.
Agama ((I. C. S. A., A. ( . I.. D., ——

São Salvador, Bahia)

LOOOüRYPHOS 37 a 40
Irmãos versus irmãos, allucinados*.
Km franca oppos\ão (nessa conducta, — 4 5—0

—K—2 3
Que espanta as próprias feras) desvairados
VA» se ferir, matar, á força bruta. — 2 —7—4

—9—8
A Pátria estremeceu. No ardor da lueta - 1 *

—S — 4—&—I
Sangram-se corpos, como a cães daninados.

FIGURADO 41

(?>

S /

At limas (ItcVm, Pari)
PITTORESÇO 42

/.'LJ || 5

L_ L\ Lc 
I 
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Nazareno (R. P. — SSo Paulo)

ARTE DE BORDAP
Revista do lar — PublicaQ&o mensa)

P r e <; o : 2 $ 0 0 0

Xefando crime aquell.-; e. a quem se imputa —
A chacina ou massacre, desgraçados!
E a Pátria estremeceu, chorou de dor.Considerou tripudio miserável
E iníquo a bagatella dum louvor.
E* dura ao pobre a vida, certamente.Porém luetar é mais, e imp.rdoavel,
Neste Brasil tão rico e independente.

Amir (Bahia)
A' beira deste rio nasce a "PLANTA*', — 6—

4—9—7Cuja flor a "MULHER" tanto aprecia. — 8——10—5—2
No "RIO", quando o inverno principia, — 11—

7—8—4T<«la "MULHER", catholica p*r'a Santa, — 11
4-5- 2

De flores deste "RIO" leva braçadas. — 1 -4
—3—2

Mas é preciso TER CUIDADO ingenteNo apanhal-as, nas águas da corrent.*,Pois já dizem que ali só ha más fadas!...
Cid Marlowe S. Paulo)

Quem comiva com pessoa 6—10-13-5—-7
Que petas ande a impingir, 1—3 -4—12 5Deve, até por compaixão.
Tal macula corrigir.
Uuaudn uma asneira soltar S 12—11 s 10
.Seja logo admoestada,
Para ler sempre em lembrança 2 7 U 3 1— 10Que é m.llior estar ca'ada.
A* força de reprimendasO habito vem a deixar,K nunca mais a tal pediaPoderá manifestar.

Ifeliamlio (S. Salvador, Bahia)
Ao Joio d'Oeste

Ku sei de certo confrade
Que desenha á perfeição — 9—10—11—12 14trabalho tem oruatu 0 2 10 13 mi*eito a ded»». Corrcccão!1
Km Ires tempos ellc aprompta — S 7 -5 11Sen» que cause altereução, ¦ }» s 13 -7 2Pittortsco de onde farta, 6 4 1 13 Hliem p.-rfeita a solução.
IV/ ha iKiuco Imiii trabalhoDe um provérbio muito humano,K desenhou com relevol m "rio da Italia"', o Kridauo.

Tenente (S. Pauto)
PRAZOS

Terminarão; a 10, 15, gj, 23, 25, e 30 deAbril próximo, respectivamente para cada umdos grupus regionaen já eslalielecidos no regulamenlu, valendo para todoa o carimbo i«>stal doultimo dia do prazo.
CORRKiENDA

I».. n* 1575:
Outros éteifradorts dos ai. 1561 e 1 T.í2: imnuni.ron qur eslãi. antes de Alvasco, de Passam•Nrf* tiandhi e cie \'iuUta sãt» successiva*mente, 3U, 37, 36, e 35; é Dom Q. o chara<lista<|ue figura ue.ie titulo como Dor 0-

PRÊMIOS DO 3> TORNEIO DO AN-
NO FINDO

Já foram remetii»l»>s os prêmios relativos antorneio acima referido. ' •

CORRESPONDÊNCIA
Sindulphj Cantara (Fortaleza, C ará) — In*-cripto. Sua ficha recebeu o ti." 263.Ricardo Mtrtcs (Recife) — Para os torneioscomniuiu», preferimos sempre desenhados que te-nham diversidade «le fcymliolos, e não somente

gtcigraphicos, ou biographicos. Entretanto, va-mo» ver ke damos um geilo, eoncertando-o.
Eéipo (Curitylka), Sasareno (S. Paulo), Con-

tran d'Ahrunhotj (Bahia) — Rece4iidi>s os Ira*
lialbos.

MARECHAL

CD
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A CAMPANHA ELEITORAL — Um dos suggestivos cartazes de propaganda eleitoral do Partido
Economista, profusamente espalhados nesta capital.

'**_nl Ml Jl¥~. W*\ ' ______l -flA: jmi. 9 mm A. c

*' ^ *mÊf ^ -w^B **^^H tf1

•v tSm'^í'£Íá * X_. %
ENLACE MAHIA RIBEIRO-CARLOS PROVENZANO — Realisou-se no dia 4 do corrente o enlace
matrimonial do nosso prezado companheiro Carlos Provenzano com a senhorita Maria Ribeiro, que se

vêem nesta photographia cercados de parentes e amigos.
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Pagina dos Nossos Collaboradores
Realidade triste Amélia, recebe meu amor...

— Renda-se!...
Reina a solidão por um segundo.

E pela noite a dentro escuta-se o es-
tampido de um revólver, rouco, tre-
mulo, como acovardado de profanar
o silencio que reina no valle.

Um gemido... um baque. E cahe
um homem. Rola numa poça de la-
ma, e com elle cem senhos de fell-
cidades irrealizaveis submergem na
podridão... E uma chuvinha irritan-
te, monótona, fria, cahe Ininterru-
ptamente entristecendo as almas e
martyrisando os corpos. Um clarão
risca o espaço e em seguida um es-
trondo medonho resôa pelo valle.
Matraqueiam as metralhadoras, re-
soam os canhões, explodem as gra-
nadas, disparam fuzis, em conjunto,
pondo nc espaço uma musica terri-
vel, com o coro de gemidos e gritos
de dôr dos combatentes. Um tiro...
outro... E a luta cessa novamente,
por um minuto... Uma hera?...
Quem sabe ? Sahem os enfermeiro::
a recolher os feridos. Sem braços um,
cutro sem pernas, cego este, u.i
monte de deformidades huma.
de quem?... De quantos?...

E' a matança e carn'ficlna entre
irmãos por um ldea1. Ideal hypocrlta,
Jr.cuYado em seus cereb-os pelas pa
lav.as de alguns homens sem escru-
pulos que, en suas casis. commoda
mente, atiçam a luta deshumana en
tre homens laboriosos, para satisfa-
ção de seus odlos.

E Ch.lsio dl.se Amae-vos uns aos
outros.

E os homens odeiam-se, fazendo de
raças e credos — deslntelligen.
que levam a humanidade io exter
minio.

E Christo disse: "Perdoareis a
des <s vossos inimigos". E os hom
vingam-se, de suas leis e suas doutri-
nas. Mas chega.á o dia em que os
homens se lembrarão que Christo
pelo mundo disse: Todos vós sereis
julgados pelo Pae, e a recompensa
a icic.s conforme os vossos actos.

AN-ONI- Baitista LlNO

Fraternidade
As grandes leis da Civilização no.

ens.nam que touos nós somos inn
e, como uii, nos devemos elevar sem
pre, enib-.a reconheçamos as nossa,
pequenas íaltas que attenuaiemos
vantajosamente, pois que conserva-
mos latentes no intimo da nossa
consciência, os germens puríssimos
da fascinante Generosidade.

Armando Leitão

Amélia, recebe o meu amor... Elle
é pu.o e santo como o aroma da flor,
gianae como o Iniinito e sublime co-
íno o Veroo, a Inspiração e a Luz.

•¦'.-

Amélia, recebe o meu amor... Não
o posso ter mais: é grande, immen-
so para o meu pequeno coração. Re-
cebe-o no teu que é bem maior que
o meu.

Amélia, recebe o meu amor... Elle
é diíterente do amor de todos os ho-
mens, é feito da Bondade que perdoa
e do Soffrimento que purifica.

-.'.¦-

Amélia, recebe o meu coração...
Joaquim Ramos

Quantas
vezes
V.S.tem.
ae olhado
no «'.pei-
ho e de-

zejado uns
OLHOS
claros e

brilhantes 7
Os seus olhos

estão avermelhados e fracos,
envelhecidos e maçados, incha-
dos ou inflamados? Eis ahi um
tratamento rápido, seguro e
duradouro. O seu medico lh'o
recorri ."«-ndará. 1'alpebras aver-
mediadas e enrugadas tornam-
se alvas e e lisas. Olhos enfra-
queridos revigoram.
I..i\r si us olhos duas vezes ao
dia com o Antiseptico Lavolho e
os srus olhos se tornarão claros,
brilhantes
e rejuve-
necidos.

•-s 1 Jm^

LAVOLHO

SE EU SESSE...
Num baile de casamento na roça,

um rapaa da villa ena. d.-
uma senhorita; depois de vários ga
lun.e.os disse ser ella a mais bonita
moça daquellas paragens; ella toda
cerimoniosa, mas demonstrando
tisíação, disse: — "ah! se M

Rendas de ouro
O teu amor — Na expectativa de

uma noite enluarada, com aquelle
c r e p u s culo cinzento-alaranjado, o
meu pensamento voava alto...

Voava nas aligeras asas de um co
mo pássaro, muito lindo, muito ver-
de, chamado Esperança...

E quando elle desceu no campo do
teu Coração, eu não soube exprimir
o que sentiu!

Náo importava.
Bastavam o indizivel contentamen

to e a quasi certeza que elle tinha de
encontrar, em teu Coração, o deseja-
do acolhimento...

A lua vinha de apparecer, indeci-
sa, muito alva, e os seus ralos inun-
davam, fracamente, de luz, uma co-
mo luz de mysterio - encantamento,
aquelle poético parque...

E o ambiente estava cheio, cheio
zinho de poesia, minha armada, e nos
convidade para um lindo sonho, um
sonho-realidade, naquelle banco lso-
lado, e oceulto, e longe de olhares
indiscretos. .

Mas, quem diria, amada, que
chegássemos, sinceramente, a nos
amar com um amor-Sacriílclo, com
um amor-Renuncia?!...

Ou melhor: Jamais pensei que tu.
minha amada, naquella hora malva
do crepúsculo, com o teu olhar-fas
clnlo, — olhar que penetrou dentro
em meu coração de ba muito ador-
mecido e cheio de desillusões do
Amor, — raatitulaaea. oor comoleto.
a mim, a antiga alegria de viver..

E a todo Instante, amada, eu to
bemdlgo e ao teu leal, e puro, e san
to amor que tornasformou a minha
triste vida...

Arivaldo S. Carvalho

o rapaz um pouco decepcionado,
respondeu: - "a senhora bem que

B fosse".
Arthur V Araújo Sobreira

TINTA? SO'

SARDINHA
É A ÚNICA QUE NÃO BORRA
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Urna parte do lindo rebanho de caprinos da raça angorá

llni leilão de reproduetores oa Bahia
A 

Fazenda Modelo de Catú. na Ba
hia, esteve, ha dias, em verda

deiro reboliço com a oresença da In
terventor, do Secretario da Agricul-
tura, do Delegado do Serviço de In
dustria Pastoril e numerosos crb-
dores.

A Fazenda Mo
delo de Catú é uma
obra de grande re
levancla. Os mai;
bellcm animaes re
pro d uc t ores ali:
têm sua criação, e
os estabulos, os si-
los — quer de en-
costa, quer de ele
vação e silagem
o banheiro carra
paticida, as sêmen
teiras de differen
tes gramíneas e
legumlnosaa, tudo lato é um exem-
pio interessante e de orgulho para
a sua administra,

O u •¦: a ordem, a .sahibridad««
.iiimacs finos ali existentes, quer

«'.-tabulados quer em regimen de cam
])«« na visita que ali lucram o Sr.

Interventor e a comitiva, causaram
viva impressão e aDplausos geraes.

Essa visita, aliás, teve effeito ex-
clusivamente para os fins da vsnda.
cm leilão, de 62 animaes, alguns cpti-
mes reproduetores, outros inserviveh

|

A_mmmWm

mW^mmmmmmmmm

"^«ÈSE
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I

¦

Garrute dc ruça holUmát a

Sede tia Fazenda Modelo de creação do Catú

au programma technico do estabele-
cimento.

Foram arrematantes o.s eitadores,
Srs. Alberto Catharino, Dr. Cicero

. Dr. Raphael Menezes, Cel.
Henrique Azevedo, Joaquim Ruas,
Cel. Paulino César de Araújo Góes,
Dr. Portella Lima, Dr. Américo Gar

Dr. Landulpho Medrado, Oscar
ta, Dr. Clemente Mariani, Dr.

Medeiros Netto Antônio Cardoso, Dr.
Pedro Ribeiro, Thtmistocles Góes e
DomlUgOl Soares, e leiloados oj ani-
mães de raça hollandeza, Schwytz,
Pollfd e alguns mestn

O lula,, .ihançou Inteirameir.
ivo. poli proporcionou aos cria

dores adquirirem per preços módicos
reproduetores finos que concorrerão
para melhoria dos seus rebanhos.

Todos cs funecionarirs da Fazenda,
com maior solicitude prestaram aos
visitantes informações detalhadas

sobre as raças dos
animaes, forra-
gens, methodos de
alimentação, etc.

E o Director, Dr.
Edgard Pereira,
offereceu em sua
residência um ai-
meço ao Sr. Inter
ventor, Secretario
da Agricultura, au-
toridades locaes e
demais criadores,
durante o qual fo-
ram ventilados as
sumptes referentes

á industria pastoril na Bahia.
Terminando, assim, a visita que á

Fazenda Modelo de Catú fizeram as
altas autoridades da Bahia.

mm

Reproductor de raça hollandeza
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ULTRA FINAECQNCENTRADA,
DE PERFUME ENEBRIANTE,
BENEFICIA, TONIFICA E
PERFUMA A EPIOERME

o MAIS UTIL PRESENTE

Gaixa d O MAliHO

Por intermedio desta secção, O MALHO
responderá a toda correspondência literária de
seus collaboradores. Para isso, porém, devem
os nossos amigos enviar sempre, acompanhan-
do os originaes, de um todo só do papel e
assignados com o nome e endereço, uma car.
ta escripta pelo autor, que poderá vir sob
pseudonymo, usado depois pelo nosso redac
tor na resposta desta secção.

FRANCISCO CARDOSO FILHO (P. Alesre)
— De bua carta, destaco: "Sei bem que a arte
de escrever contos è unia das mais serias da li-
ter atura, por isso mesmo, peço-lhe não tenha con•
templações. Se estiverem péssimos ou apenas pas-
saveis, es forçar-me-hei para produzir outros em
melhores condiçõesI)c accordo espero os nu-*
lhores, porque 'estes são dc |»c*»imos a pas»aveis.

ROMANO JÚNIOR (Ri») — O Mtumpto de
s«*u conto **A morte do Pagé" é interessante,
uia» o portuguez nu que foi cucripto não é. K
conto isso srja d? muita importância para a re-
visão... seu conto foi para a crsta...

JOSÉ' HERCII.AXO PIRES (Ccrqucira
Cezar, São Paulo) — Vou transcrever »ua carta
na Caixa:

"Prezado Wf. Cubuhy. Pas. Só agora lt
sua resposta ii minha carta e a apreciação do
nwu livro. Fez beml Agradeço lhe deveras e

[num de mnm
PODEROSO

ANTI-SYPHILITICO
AHTI-ltHEUMATICO
ANTI-ESCROPHULOSO

Oepuratiío do Sangue

também a esse ''Malho''
camarada que, em con-
traste com muita gente
grande, não põe cbsta-
culos á marcha cos no-
vos e não sabe aprecia*
apenas o s empolciri-
dos...

Pareço-lhe um tanto
hostil e revoltado, não
é? E muitas são as mi-
nhas razões. Escreveu-
do desde a infancia c
aperfeiçoando a minha
arte constantemente, o
mais que posso e qut
as minhas faculdades
permittem, nos jornaes
do interior, sempre tão
desprezados e tão hc-
roicos, eu tenho recebi-
do consecutivas injusti
ças de quase todos os"intellectuaes maiores"
de nossa terra.

São digo isto por
u m estulto convenci•

mento mas, sim, por uma natural convicção. Vma
Prova: no tempo d'"A Razão", em São Pau•
Io, admirador que era da sua bclla "Pagina Li-
teraria", enviei ao chronista Sr. Mario Gracióti
um poema intitulado — nCrueldade de Poeta" e
que pertence ao meu livro inédito, uitnunciado no
"Coração'' — "Quando o Outono chegou". O
poema estava perfeito e nada tinha a se corri-
gir. Pois, após uma longa espera, recebi uma
resposta. Era uma chronica —* "O poeta desço•
nhecido" — em oue o meu nohre colleqa ironi-
geva-me atrozmente á ponto de me aconselhar à
abandonar as mesas e montar um botequim. Fe-
lizmente não creticou o poema. P. isso porque
não havia no que ericital-o... Indianado, respon-
di ao Sr. Mario um cartãosinho ainda mais iro-
n'eo, chamando-o de illuminado e, (araças á
"MylorJ'' esse moco { de consciência!) respon•
deu-me cm att^nção, desculpandose e dizendo•
me aue lhe enviasse alouma coisa. Pahi passei d
collaborar no "A Rosto"... liste moco e o poeta
Mulo Sant'Anna foram os únicos que me aper-
taram a mio. assim mesmo depois de uma rus¦
ga inicial. Agora, o Sr. Obrigado. Muito obri•
gado.

Apesar de não haier publicado e nada dizer
sobre o "ilavua", que Ike enviei, remettolhe
com este novo trabalho. fi' um conto. Juli/ueo
e. si o achar bom. agrade, cr Ihe-hei a publicação.

S"ine junto «im iomalli"ho. euiai seccies li.
terarias diri!o. Se tiver ai/mm tempo de sobra
e quizer xel-o...

Sem tnais, adeus. Abraça-o, através da longa
distancia Que nos separa, o am. e cr."

O Mario Graciotti que você ci'a abi é um lie'-
liuimo contista, nia« i*la» iníurnuçfie» obtida»
com acua colleijaa da Faculdade de Medicina, e

n»rv<>*•»... A nrov* «•«*» no que você ii)>
diz ucftta caria. Ma» deixemul-o e yejamoa a
nova collaboracl.i que me enviou: "O Pavio d
minha Urra". O conto e»'á bom. Bem eacripto
Modernamente. Ma»... e.»e |.avüo de lua terra
não irá tirar a de*forra quando o conto fòr pu
ulicado? Emfim...

SVI.VIO DE ALMEIDA (Sorocaba, S. Pau
Io) S u» sonetos »ãu fraquissiraos. K só
meamo a titulo de animação foi afprovado o
"Sanh>s ÜUtnoni",

DK. CAIUHY PITANGA NETO

MUITOS

INC0MM0D0S

00 ESTOMAGO
começara pelo excesso dc acidez do succo gastri-co, provocando os pesadumes, as azias, os vorai-
tos, as indigestões e muitos outros incommodos,
quando não são complicações mais graves, como
seja a inflammaçáo das mucosas tão delicadas do
estomago. Afim de se evitar estes incommodos
e para se obter um allivio dos males digestivos,
tome-se meia colher das de café dc
Magncsia Bisurada depois das refeições ou quando d'ella houver necessidade. Este antiacido neu-
traliza a acidez, facilita a assimilação dos alimen-
tos durante o periodo da digestão e evita a in-
flammação das paredes do estomago.

A Magnesia Bisurada encontra-se á venda cm
todas as pharmacias. Experimente-a hoje mesmo
afim de fazer d~sapparecer rapidamente os in-
commodos digestivos.

OLYMPIO MATHEUS
ADVOGADO

RUA DO ROSÁRIO, 83 — V and.
TELEPHONE: 3-1224

Doenças das Creanças — Regimes
Alimentares

DR. OCTAVIO DA VOIOA
Director do Instituto Pasteur do Rio
de Janeiro. Medico da Creche da Casa
dos Expostos. Do consultorio de Hy-
giene Infantil (D. N S. P-). Cônsul-
:orio Rua Rodrigo Silva. 14 — 5o an-
dar 2*. 4* e 6» de 4 ás 6 horas. Tel.
2 2604 — Residencia: Rua Alfredo
Chaves, 46 (Botafogo) — Tel. 6-0327..

ARTE

BORDAR

Desta capital, das capitaes dos Es-
tados e de muitas cidades do inte-
rior, constantemente somos cônsul-
tados se ainda teinos os ns. de 1 a 13
de "Arte de Bordar". Participamos a
todo* que, prevendo o facto de muitas
pessoas ficarem com as suas collecções
desfalcadas, reservamos em nosso es-
criptorio. Traiv. Ouvidor n. 34. Rio, to-
dos os números ji publicados, para at-
tender a pedidos. Custam o mesmo
preço de 2J000 o exemplar em todo o
Brasil.

(ÉQA ^DQ LUSTOSA
infalível

SaDÔrWoe dente 5

fwwa

B

ULTRA FINAECONCENTRADA,
DE PERFUME ENEBRIANTE,

£ !j FTsRiL-li BENEFICIA, T0NIFICA E
PERFUMA A EP1DERME

O MAIS UTIL I» RE8EXTE

Por intermedio desta seccdo, O MALHO
responderd a toda correspondent literaria de
seus collaboradores. Para isso, porim, devem
os nossos amigos enviar sempre, acompanhan-
do os originaes, <te um lodo s6 do pa pel e
assignados com o nome e endereQO, uma car.
ta escripta pelo autor, que poderd vir sob
pseudonymo, usado depois pelo nosso redac¬
tor na resposta desta sec$&o.

(EPA /^DR.LUSTOSA
INFALIVEL

SaDOR^oe DENTfr

OLYMPIC) MATHEUS
ADVOGADO

RUA DO ROSARIO, 83 — f and.
TELEPHONE: 3-1224

lEium de mum
n PODEROSO
Jt AMTI-SYPHILITICO

IAHTI-RHEUMATICO
R1ANTI-ESC R0PHUL0S0

kd nenyiallm io Sannne
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ÍSA__5AmlbnMA\
DE HOLLANDA

Preparado no Labe-
ratorio da Lugolina

^OS DOIS JUNTOS DEPI.ESEI1TAM.
OIDEALDoTRATAMtNTO

9R.EÇ0
4»000

oiGA COMNOSCO
i0®wir(

5
DA

<V

LU^CDlUl INA
LUGOLINA

SALSA
AtADJOfCEITAS&C.¥ EéimmâB França \HJowwes

r» MPii.nDnFMcninPADaMi.IF .TIA . nA \\V-* wO AAELHOR REMÉDIO PARA MOLÉSTIAS DA
PELLE,FERIDAS,DARTHROS,ETC.ETC.
LABORATÓRIO E FABRICA A

AVENIDA A\EA\ de SÁ, 72 a7ô wor.E. 2- 2827

90

T".

DEPURATIVO
Salsa, Caroba c Manacá

Do celebre pharmaceutico chimico E. M. HOLLANDA, prepara-
il«, ív. laboratório da Lugolina. A SALSA, CAROBA E MA-
NACA', iln celebre pharmaceutico Eugênio Marques de llollan-
«Ia. é já muito
conhe >¦ i d a em
todo o l'.ra-.il ¦¦¦

nas Republica-^
Argentina, Uru-
guay e Chile, onde tem produzi-
d(t curas maravilhosas <-• gosa dt-

grande reputação,

!•*.' i> depurativo mais antigo, mala
identifico e mais efficaz para a
cura radical dc todas atj affecções
herpeticas, boubaticas e escrophu-

c provenientes da impure/a
d<> sangue.

Experimentae um só frasco e sen-
tíreis "s H-iis benefícios.

_-<i^r^víZ}^~~~*T^^__

<¦ *} tf f"^m.mr\

f. ^sttm '________É_______*-__l_^__r 
\___/

______ mw/Á\ ShP

1 ^t'í^'-^-^M_^__I___Iv'SJ_P_Iw_//_iOi__r

«> 1:11 nos 1.1 ei >: \ 11\ c-

NENHUM O [GU \l.<>r \I\D\

Representantes nas Republicas Argentina. Oriental, Chile.
I araguay, Bolívia, Peru. etc.

I' R ECO: >oo



os prazeres da praia
completam-se

com um
BANHO DE PÓ

NOVE LLY
A sciencia descobriu -

fabricou. O único Pó de Arroz

seientifico com base nos "Pós

de Grenten" para corrigir os ef-

feitosdos banhosde mar e de sol. e r i c o

PERFUMARIA \)4x0/Wwim
(

Representante geral da Fabrica: L. DIAS - Rua dos Ourives, 52-1.ü - Telefone 3-06Ó9

C s


